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APRESENTAÇÃO

As áreas da Zootecnia e Ciência animal englobam o setor agropecuário 
brasileiro, que por muitas vezes foi o responsável por dar a devida importância ao 
país na esfera global. Mas também deve-se destacar que este setor é o responsável 
pela produção de alimentos de origem animal e vegetal, geração de emprego e 
renda, tecnologias e ainda promove a conservação ambiental. 

A diversidade cultural observada no Brasil se estende à produção técnica 
e científica na área de zootecnia e ciência animal. A editora Atena, através da 
divulgação de trabalhos desta natureza, dá visualização nacional para pesquisadores 
que tem o papel fundamental de gerar conhecimento e desenvolver as mais diversas 
áreas voltadas a criação de animais, produção de alimentos e sustentabilidade. O 
desenvolvimento econômico, social e ambiental é um dos focos da comunidade 
científica que trabalha no setor agropecuário.

O e-book “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2” traz trabalhos desenvolvidos 
em todo o Brasil, e contempla temas de importância regional e nacional. Os capítulos 
foram organizados e ordenados de acordo com as áreas predominantes. Os 
primeiros sete capítulos abordam temas relacionados a produção e conservação de 
forragem pela ensilagem, com foco na silagem de milho e de culturas alternativas. 
Os próximos cinco capítulos abordam a reprodução de bovinos machos e fêmeas, 
equinos e biotecnologias utilizadas. Na sequência, os cinco capítulos contemplam a 
avicultura de corte e postura, nos sistemas industrial e alternativo. Posteriormente, 
cinco trabalhos que abordam a bovinocultura leiteira e de corte. Também estão 
contemplados os com alguns capítulos com temas como a ovinocultura, avaliação 
sensorial e aceitabilidade de alimentos de origem animal e vegetal, piscicultura, 
entre outros assuntos com importância regional.

A organização deste e-book agradece a dedicação dos autores e instituições 
envolvidas pelo desenvolvimento dos trabalhos. Destaca-se que a socialização 
das informações aos leitores, faz parte do processo de geração de conhecimento 
e resulta na evolução sistemas produtivos. A troca de experiências materializada 
em trabalhos científicos, permite entregar ao leitor a informação com qualidade e 
confiabilidade.

Gustavo Krahl
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RESUMO: Os valores de matéria seca, 
proteína bruta e fibra bruta foram pesquisados 
nos estágios iniciais da planta de milho para 
serem oferecidos como alimento verde para 
galinhas naturalizadas em diferentes fases. 
A pesquisa foi desenvolvida no Núcleo de 
Conservação de Galinhas Naturalizadas do 
Meio-Norte, vinculado à Universidade Estadual 
do Piauí, em Teresina, Piauí. Vinte canteiros 
foram construídas, metade delas cobertas com 
lona plástica para evitar competição durante 
a germinação e desenvolvimento inicial das 
plantas, que não mostraram influência nas 
primeiras três semanas. As plantas foram 
coletadas aos sete, quatorze e vinte e um 
dias de idade, foram medidas, pesadas e 

encaminhadas para análises laboratoriais. Nas 
plantas, maiores quantidades de nutrientes 
foram observados nos primeiros dias e outras 
características como peso, comprimento das 
folhas, matéria seca e fibra bruta aumentaram 
com a passagem dos dias. Dessa forma, torna-
se importante rever os sistemas de criação para 
mantê-las sujeitas ao manejo de pastejo sem 
levar em consideração o teor de fibra bruta.
PALAVRAS-CHAVE: Alimento alternativo, 
aves, fibra, nutrição

GREEN FOOD LIMITS IN THE DIET OF 
CAIPIRAS LAYING HENS

ABSTRAT: The values ​​of dry matter, crude 
protein and crude fiber were obtained in the 
initial stages of the corn plant to be offered as 
green food for naturalized chickens in different 
phases. The research was developed in the 
Conservation Center of Naturalized Chickens of 
the Middle North, linked to the State University of 
Piauí, in Teresina, Piauí. Twenty structures were 
built half of them covered with plastic canvas to 
avoid competition during the germination and 
initial development of the plants, which showed 
no influence in the first three weeks. The plants 
were collected at seven, fourteen and twenty-
one days of age, were measured, weighed and 
routed for laboratory analysis. In the plants, 
greater quantities of available nutrients were 
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observed in the first days and the other characteristics, such as weight, leaf length, 
dry matter and crude fiber increase with the passing of days. In this way, it becomes 
important to review breeding systems to keep those subjected to grazing regime without 
taking into account the crude fiber contents.
KEYWORDS: Alternative food, poultry, fiber, nutrition

1 | 	INTRODUÇÃO

A forma equivocada como denominam as galinhas caipiras chamou atenção de 
Barbosa (2006) que apresentou efetivamente o entendimento de que não se trata 
do sistema de criação e sim da origem genética da ave. Ele adicionou ainda o termo 
“naturalizadas”, admitindo a tese que essas aves vieram para o Brasil por ocasião 
do descobrimento e colonização e são originárias de vários ramos genealógicos. 
E, depois de introduzidas passaram por um longo período de cinco séculos de 
naturalização, adaptando-se às adversidades climáticas e se mantiveram produtivas, 
apesar das poucas ou nenhuma prática de manejo apropriada que possibilitasse 
expor com mais visibilidade os seus potenciais genéticos.

São várias as propostas de sistemas alternativos de criação, o importante é que 
busquem a eficiência, a redução dos custos e a valorização da produção regional 
(Arruda et al., 2010). No entanto, torna-se imprescindível que as aves, reconhecidas 
como caipiras de acordo com o conceito de Barbosa (2006) estejam plenamente 
adaptadas ao processo produtivo.

Assim como nas demais explorações zootécnicas o item alimentação é o 
mais oneroso, em algumas chega aos patamares de 80% do custo total, por isso 
a introdução de alternativas não convencionais podem viabilizar a criação de aves 
caipiras (Tavernari et al., 2009), principalmente no contexto da agricultura familiar. 

A introdução de alternativas alimentares num plano de alimentação requer o 
conhecimento do potencial nutricional e dos custos de cada ingrediente dietético 
(Brumano et al., 2006), o contrário disso pode resultar em carências nutricionais e 
baixa produtividade. 

A fibra alimentar sempre foi considerada indesejável na dieta de animais 
não ruminantes devido aos efeitos negativos relacionados à sua presença, como 
o efeito diluidor de energia. Entretanto, estes efeitos podem estar relacionados à 
quantificação errônea da fração de fibra bruta. Uma vez determinadas de forma 
correta e adicionadas em quantidades adequadas, esse nutriente traz vários 
benefícios aos animais (Goulart et al., 2016). 

A utilização de fontes de fibras solúveis na dieta de galinhas poedeiras não 
altera o desempenho e a qualidade dos ovos, reduz a mortalidade das aves, favorece 
a fermentação cecal e o bem estar das aves (Amaral, 2018).
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Os teores de fibra definem os níveis de digestibilidade dos animais não 
ruminantes. Os cuidados relativos a quantidade e qualidade da fibra e de outros 
fatores antinutricionais que influenciam significativamente as interações nutricionais, 
digestibilidade e metabolização de nutrientes, bem como a biodisponibilidade de 
alguns minerais e vitaminas devem ser considerados quando do estabelecimento do 
plano de alimentação (Arruda et al., 2010). Por isso se buscou conhecer detalhes 
do desenvolvimento de plantas de milho nos seus estágios iniciais para ofertá-las a 
galinhas naturalizadas em fases distintas.

2 | 	METODOLOGIA EMPREGADA 

A pesquisa foi realizada no Núcleo de Conservação de Galinhas Naturalizadas 
do Meio Norte (NUGAN MN) do Centro de Ciências Agrárias Universidade Estadual 
do Piauí-UESPI instalado no Parque de Exposições Dirceu Mendes Arcoverde, 
localizado na BR 343, Km 11, em Teresina, Piauí (Latitude: -5.08921,  Longitude: 
-42.8016 5° 5′ 21″ Sul, 42° 48′ 6″ Oeste), município que possui clima tropical 
semiúmido. 

O projeto desta pesquisa foi submetido e aprovado na Comissão de Ética no 
Uso de Animais (protocolo nº 0080/2017).

Foram construídos vinte canteiros (1m X 10m), sendo que a metade deles foi 
revestida com lona plástica que teve o objetivo de impedir que outro tipo de vegetação 
pudesse competir com as plantas de milho durante e após a germinação (Figura 1). 

Figura 1. Tipos de canteiros utilizados para avaliar a germinação e as primeiras semanas de 
plantas de milho. 

O substrato utilizado foi palha de arroz para plantio das sementes e os canteiros 
irrigados por micro aspersão sem qualquer solução enriquecida. As plantas ao 
sete, quatorze e vinte e um dias foram coletadas, pesadas, medidas e enviadas ao 
Laboratório da Embrapa Meio Norte para análise de matéria seca (MS), proteína 
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bruta (PB) e fibra bruta (FB).  Os dados serão analisados por meio de análise de 
variância e, para verificar se houve diferença significativa nos níveis de PB, MS e FB, 
nas três idades, utilizando-se o teste F a 5% de probabilidade.

O experimento foi realizado no Núcleo de Conservação de Galinhas 
Naturalizadas do Meio Norte (NUGAN MN) do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Estadual do Piauí-UESPI, em Teresina, Piauí (Latitude: 5° 5’ 21’’ Sul, 
Longitude: 42° 48’ 6’’ Oeste), onde estão em estado de conservação cinco ecótipos 
de galinhas naturalizadas. 

As plantas foram coletadas com 7, 14 e 21 dias após a germinação enviadas 
ao Laboratório de Bromatologia da Embrapa Meio Norte em Teresina para análise 
e conhecimento dos níveis de proteína bruta e fibra bruta nos diferentes estágios 
vegetativos de acordo com as recomendações de SILVA (2002). Os resultados das 
análises das amostras nos diferentes dias de coleta foram comparados segundo um 
gráfico de dispersão.

3 | 	PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS

Não foi observada qualquer diferença em termos de crescimento vegetativo das 
plantas germinadas em canteiros simples e canteiros revestidos por lona e isso se 
deu devido o rápido período de produção da matéria verde. Por meio da Tabela 1 e 
da Figura 2 é possível visualizar a evolução das plantas nas três primeiras semanas. 

 Componente da planta Planta 7 dias Planta 14 dias Planta 21 dias

Comprimento da Folha (cm) 24,8 31,2 40,095

Comprimento do Colmo (cm) 3,61 4,15 4,325

Tabela 1. Cumprimento de colmo e folhas de plantas de milho em diferentes estágios após 
germinação.

Figura 2. Diferenças significativas de peso de plantas de milho aos 7, 14 e 21 após germinação.

A quantidade de proteína bruta na planta vai diminuindo com o passar dos dias 
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(Figura 3). Assim, a planta apresenta maiores quantidades de nutrientes disponíveis 
nos primeiros dias para as aves. As demais características, como o peso, comprimento 
da folha e do colmo, matéria seca e fibra bruta aumentam com o passar dos dias. 
Isso ocorre devido à crescente capacitação de carbono atmosférico e à formação de 
tecidos mais fibrosos.

Figura 3. Variação dos valores de características de plantas de milho em diferentes estágios 
após germinação.

4 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Além do crescimento acelerado das plantas se observou queda no teor de 
proteína bruta e elevação nos valores de matéria seca, fibra bruta, sendo este 
componente, de acordo com Pinheiro et al. (2008), um limitador no processo de 
digestão devido a imaturidade do trato gastrointestinal das aves nas primeiras 
semanas de vida. No entanto, González-Alvarado et al. (2007) afirmam que a inclusão 
de determinados teores de fibra (> 1,5% de fibra bruta) na dieta de pintainhas pode 
melhorar a utilização e absorção dos demais nutrientes.

A adição de fibra em quantidades adequadas na dieta proporciona várias 
benfeitorias à saúde dos animais (Goulart et al., 2016). Essa adição pode melhorar o 
desenvolvimento de órgãos como a moela e ainda melhorar a produção de enzimas 
e a digestibilidade dos nutrientes (Amerah et al., 2008; Mateos et al., 2012; Sousa 
et al., 2019).

A atividade de maceração do alimento na moela até que o mesmo atinja 
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tamanho reduzido, ocorre um aumento da superfície de contato e os alimentos ficam 
mais expostos às secreções gástricas, melhorando a digestibilidade e a absorção 
dos nutrientes (Mateos et al., 2012).

A funcionalidade cecal das galinhas naturalizadas ainda não foi comprovada, 
o que impede que essas aves tenham maior capacidade de digestão de alimentos 
fibrosos. Assim, deve-se seguir a orientação das tabelas convencionais que tratam 
da recomendação dos níveis de fibra bruta, a exemplo de Rostagno et al. (2011). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A oferta de alimentos verdes e a submissão das aves a um sistema de pastejo 
sem o conhecimento dos componentes estruturais do alimento ficam prejudicadas.

A planta de milho pode ser ofertada para galinhas poedeiras com até quatorze 
dias após a germinação e o nível de material fibroso deve ser levado em conta 
quando as aves estiverem submetidas a sistema de pastejo.
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